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RESUMO:

O texto explora o personagem masculino do romance oitocentista, os Mancebos, tendo como foco de análise os modos de vestir e sua relação com o comportamento de seu entorno social. A partir da obra de Joaquim Manuel de Macedo, relatos do universo masculino são cruzados com informações publicadas em periódicos da época para se verificar quais os códigos de uso e costume definem a adoção de uma aparência valorizada socialmente e que convergem para a construção de uma representação estética individual que tem no vestuário um dos principais mecanismos de eficácia simbólica.
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ABSTRACT:

This article explores the masculine of  eighteen’s century, the Mancebos, and focuses their dress uses costume in relation with their surrounding social behavior. Joaquim Manuel de Macedo’s work is the starting point to make a research of the masculine universe counterpoint it with what was published in period newspapers, to verify which codes define a valuable way of social looking, converging to the construction of the esthetic individual representation who has in costume one of the main devices of symbolic efficacy of social identity.
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Os mancebos em Joaquim Manuel de Macedo
“É sempre digno de observar-se a tendência que têm as calças para o vestido!” 
 É assim que Joaquim Manuel de Macedo inicia a descrição do primeiro encontro entre os protagonistas de A Moreninha. Frase intrigante. Possibilita interpretações variadas: relaciona os gêneros; descreve modos de vestir; define um hábito.

O vestuário interage com o corpo, o indivíduo e a sociedade. Elemento que complementa, viabiliza visualmente determinados pressupostos que fazem parte de uma individualidade, sublinha características pessoais que têm na natural materialidade física um limitador de expressão. Mais que uma cobertura funcional, promove novos sentidos através do uso de texturas, cores, prolongamentos, utilizando-se de próteses e estruturas fictícias para transferir para o mundo as particularidades de cada ‘eu’ ou paradoxalmente, explicitar sua sujeição às normas reguladoras da sociedade. O vestuário então delimita, insere, aproxima, repulsa, privilegia, abona, define, insinua, exibe, disfarça, fortalece, inibe, fantasia. Poucos objetos da cultura material são tão maleáveis na relação íntima e constante com o corpo físico e o social, utilizando-se de tantos verbos para se traduzir em aparência.  

É no século XIX que os usos do vestir iniciam, no Ocidente, uma trilha democrática que se transformará, duzentos anos depois em uma indústria de trezentos bilhões de dólares
, inserindo-se no cotidiano, permeando segmentos sociais, expressando identidades. E por ser comum e abrangente, o vestuário transforma-se em uma teia de significados que retém registros, mantendo as memórias dos relacionamentos entre os corpos e as sociedades.

É no século XIX, também, que no Brasil as questões do vestuário ocuparão, pouco a pouco, um espaço identificável, alterando-se em posições de protagonista e coadjuvante nos diversos discursos que constituíram a sociedade urbana brasileira. Acompanhando o que foi escrito sobre roupas e moda, o pesquisador depara-se com um rico manancial descritivo dos hábitos e normas que regem o vestir social, o que se torna extremamente útil para o objetivo deste trabalho que é identificar e analisar o que direcionava o uso do vestuário e a adoção da moda na formação da nossa elite burguesa a partir da capital do império, o Rio de Janeiro.

O fluminense Joaquim Manuel de Macedo, autor oitocentista de diversos romances apresenta-se, através de suas obras, como uma fonte de informações sobre as idéias, comportamentos, hábitos, maneirismos e galhofas, de quem transitava pela elite carioca, e quem à ela queria pertencer. Suas narrativas são ricas nas descrições dos modos de vestir, com detalhes de forma, normas do trajar, referências às influências advindas de outras culturas. 

A escolha dos textos de Joaquim Manuel de Macedo para problematizar e estruturar este trabalho se deve a aspectos inicialmente metodológicos: primeiramente sua narrativa cobre a segunda metade do século XIX sendo o seu primeiro romance publicado em 1845 e o último após a sua morte, em 1882, abrangendo assim a maior parte do período que  aqui procura-se objetivar. Além disso, produz continuamente durante este tempo, publicando romances, crônicas e peças teatrais, recebendo direitos autorais que tinham um bom peso em sua renda, algo raro em sua época. Foi famoso e um intelectual respeitado no Brasil do Segundo Reinado, sendo seus livros citados em obras de mestres literários, como por exemplo, Machado de Assis. A Moreninha e O Moço Loiro são os romances que conquistaram maior sucesso e este aspecto foi considerado ao torná-los ponto de partida da pesquisa. Em segundo lugar, seu estilo de narrativa atenta para as descrições de eventos sociais comuns no universo da corte e do vestuário utilizado em tais ocasiões, talvez uma forma de atrair a atenção dos leitores cariocas com assuntos que lhes interessavam, diziam respeito, e faziam parte de seu dia-a-dia. O crítico literário Wilson Martins, no prefácio do livro de Tânia Serra, Joaquim Manuel de Macedo ou os dois Macedos: a luneta mágica do II reinado, que analisa da trajetória do escritor, observa que ao acompanhar o Brasil oitocentista Macedo é “avançado para o seu tempo, observador realista da vida social e política, revolucionário no que se refere à posição da mulher e do dinheiro, crítico agudo e sardônico das instituições e dos costumes” 
. 

Em A Moreninha e o Moço Loiro encontramos situações coloquiais do cotidiano oitocentista, que forneceram um farto material para o início deste trabalho. Outras fontes foram consultadas, como periódicos do século XIX cujo editorial abordasse temáticas que dialogassem com o universo da moda, assim como aqueles que tiveram a participação profissional de Macedo. Além das obras acima citadas, outros romances do autor são também utilizados quando oferecem uma contribuição específica para a temática pesquisada ou quando registram aspectos comportamentais e de moda que são  interessantes de ser averiguados. José de Alencar - que tem uma especial atenção para as particularidades do vestuário de seus personagens - contemporâneo de Macedo, permeia este trabalho como balizador, no intuito de confirmar as observações do autor ou transformarem-se em novos pontos de investigação.

O estudo a seguir é parte da dissertação de mestrado apresentada para o SENAC- SP, em agosto de 2009. A íntegra do trabalho aborda quais os discursos utilizados eram importantes na definição das formas e do uso do vestuário masculino e, separadamente, do feminino;  e também, como se apresentavam e qual era a importância deste vestuário nas situações de encontro e interação dos gêneros.  Este artigo focaliza-se apenas em algumas questões sobre o vestuário masculino que os romances da época e os de Macedo especialmente, descrevem com menor intensidade e riqueza de detalhes em comparação ao feminino, o que absolutamente não diminue o seu valor histórico, apenas atiça nossa curiosidade sobre o assunto
*

Interessante e singular é a formação da sociedade brasileira. Foi conduzida por portugueses, sustentada por escravos africanos e idealizada no heroísmo indígena. Sem o passado da tradição ocidental originalmente renegou as qualidades de seus ancestrais julgando-os primitivos e selvagens por serem diferentes do modelo prestigiado na época. O Brasil precisou construir uma história para sentir-se aceito no mundo que realmente lhe importava: o dos civilizados europeus. De colônia portuguesa, em vinte anos se tornou sede do Reino de Portugal e nação independente. Independência, porém, que se viu amarrada aos valores, hábitos e costumes estrangeiros, daqueles que vinham e firmavam sua presença como exploradores. Enquanto colônia, o Brasil foi pouco habitado e muito explorado. Eram poucos os que consideravam o território como uma nova pátria a ser integralmente adotada. Explorar era mais fácil e lucrativo do que estabilizar e acostumar com um clima tropical, aonde as ameaças vinham de formas desconhecidas: ataques indígenas, doenças tropicais, selvas cujos segredos eram ignorados, o imenso e variado território sem fronteiras. Os que aqui vieram e viveram precisaram se adequar à novas formas de sobrevivência.

Em 1808, porém, muito havia de mudar. Napoleonicamente comandado, o Brasil tornou-se cidadão da noite para o dia, sendo introduzido em um universo moderno sem ter o lastro de conhecimento necessário para isto. O Rio de Janeiro, cidade sem estrutura e mal cheirosa, tornou-se o centro do reino português. O Paço da Cidade, de sede dos vice-reis coloniais precisou hospedar uma realeza européia acostumada no mínimo, com o luxo e os requintes que acompanharam por alguns séculos as monarquias do Antigo Regime. Cidade acanhada, prédios impróprios, e uma população provinciana passaram a conviver com pessoas em demasia, com regras e etiquetas com as quais estavam desacostumados, com vestuários inapropriados, com a defasagem de bens materiais, e com a valorização excessiva de uma realidade cultural importada.
 Com a corte vieram suas necessidades físicas e sociais, um aparato infra-estrutural como requeria a condução dos negócios dos diversos territórios sob o domínio de Portugal 
. Modas e modos estrangeiros assumiram o controle da boa sociedade, a que procurava inserção social adotando os costumes de outra cultura, proveniente de outro passado, adaptado à outras condições históricas e geográficas. O Rio de Janeiro, quente e úmido, testemunhará o uso de veludos e lãs, luvas de pelica...

As narrativas de Macedo descrevem, diversas vezes, o uso do vestuário, tanto aquele cujas normas sociais abonavam, como os que deviam ser descartados a título de  impróprios. O universo masculino do autor apresenta-se normalmente impecável, com as calças, colete, camisa, casaca e gravata compondo a aparência normatizada, como se o Rio de Janeiro fosse uma cidade européia onde o calor não fosse um companheiro  constante do dia-a-dia. O trecho a seguir de O Moço Loiro nos oferece a visão da idéia pretendida para um mancebo bem apessoado: 
Dois moços acabam de entrar nesse hotel. Um deles, que para o diante melhor conheceremos, trajava casaca e calças de pano preto, colete de seda de xadrez cor de cana, sobre o qual se deslizava finíssima corrente de relógio; gravata também de seda e de uma bela cor azul; trazia ao peito um rico solitário de brilhante; na mão esquerda suas luvas de pelica cor de carne, na direita uma bengala de unicórnio com belíssimo castão de ouro; calçava finalmente botins envernizados. Esse moço, cuja tez devia ser alva e fina, mas que mostrava ter sofrido por muitos dias os ardores do sol, era alto e bem-apessoado; seu rosto, sem ser verdadeiramente belo, causava ainda assim um interesse; ele tinha os cabelos pretos, os olhos da mesma cor, mas pequenos, e sem fogo. 

Casaca e calças pretas, colete xadrez cor de cana, gravata azul, luvas cor de carne. A roupa de Otávio traz o toque iluminado da cor, em voga no início da modernidade, que ainda alegra o vestuário masculino, resquício do colorido francês do Antigo Regime. A casaca e as calças pretas, porém, já inserem o jovem na seriedade burguesa que abrangerá o restante do século, em uma formalidade casual diretamente herdada do modelo de vestuário inglês. Nos detalhes do vestuário, as texturas e materiais que, a princípio, indicam suas condições de posse: a seda, o alfinete de brilhante, a bengala – por si só um indicativo do compromisso de Otávio com os padrões modernos da moda – de castão de ouro, e por fim, os botins envernizados. 

A bengala será um acessório constante nas descrições dos guarda-roupas, signo fálico de masculinidade, assim como os pelos das barbas e dos bigodes, e sua inserção junto às personagens confirma a preocupação do autor na construção das figuras masculinas, em conformidade com os hábitos da elite de sua época. Retratos, fotografias e relatos, como o do cronista da Chronica Elegante seção de novidades de moda do periódico O Espelho, testemunham o seu uso: “Todas as semanas, pelo menos uma vez, visto-me de ponto em branco, luneta no olho, bengalinha na mão, bigode torcido, e lá sigo a caminho da Rua do Ouvidor.” 

Desde o final do século XVIII que o vestuário masculino vinha simplificando, comandado pela influência do estilo de vida britânico, que antecipadamente burguês, repassou para as roupas “qualidades morais e mentais não corrompidas” 
. O estilo neoclássico, que vigora durante a Revolução Francesa irá impregnar as formas femininas e masculinas, mas as primeiras, em pouco tempo retornarão ao exagero e à falta de funcionalidade típica do vestuário usado por ambos os sexos nas elites dos períodos anteriores.

Retas e sem adornos, os homens se vestem com roupas condizentes com a retidão moral, com a seriedade necessária ao novo “mundo do trabalho e da dignidade profissional” 
. Segundo a historiadora da arte Anne Hollander, o repertório neoclássico que inspira as transformações do vestuário reconsidera o nu das imagens da Grécia antiga, elemento de despojamento material que imbui à sugestão de força masculina, virtude e honestidade perfeitas, com sobre tons de independência e racionalidade. Para a autora, o século XIX recria a perfeição masculina remodelando sua nudez em tecido, recriando a imagem do herói nu, esculpida de acordo com as regras da alfaiataria. 

A necessidade de ater-se à retidão do vestuário chega às raias do excesso no esforço de produzir um discurso em acordancia com as regras da sociedade. No conto A bolsa de seda, vê-se como o traje completo é exigência natural para os homens do bom-tom. Constancio, personagem da história, é “...um mocetão de vinte e cinco anos, bonito, rico, solteiro, que fuma charutos de Havana, tem bigodes e pêra...” Apaixona-se por uma mulher misteriosa e caridosa. Ao segui-la pelas ruas da cidade viu-a entrar em um casebre onde uma criança se recuperava do cólera. Tentando vê-la, consegue entrar na casa e:

Tive pena da triste mãe; atirei com a casaca para um lado, arregacei as mangas da camisa e fui dar o escalda-pés à criança (...) já estava terminando o pediluvio, quando senti os passos de alguém que fugia: (...) era a bela misteriosa (...) Em mangas de camisa, como estava, não podia segui-la pela rua.

O mundo do trabalho, configurado pela Revolução Industrial, está aparente no vestuário mais circunspeto e sóbrio utilizado pelo autor nos personagens masculinos. Entretanto, o compromisso com o trabalho, a dedicação a este universo de produção capitalista não é completamente clara em suas obras, utilizando-se várias vezes do termo ‘negociantes’ que significava os homens que se dedicavam aos negócios, muitas vezes inespecíficos. Nos casos em que algum tipo de atividade é melhor definida, ela está na maior parte das ocasiões ligada ao comércio, como as dos personagens de O moço loiro: Hugo Mendonça manda “admitir entre os caixeiros do seu armazém’
; Otávio tem “graves e importantes empresas comerciais” 
. Salustiano, vilão que se redime em Os dois amores, é retratado em “seu gabinete ocupado em examinar diversos papéis e livros mercantis” 
. Irene, a Baronesa de Amor, “era filha de opulento capitalista da cidade do Rio de Janeiro.” 
 A falta de compromisso com o trabalho, entretanto, fica mais evidente na descrição que Macedo faz do barão de Amoratahy:

Depois de prolongada residência em Montevidéu, em cuja praça fora liquidar contas e negócios da importante casa comercial que no Rio de Janeiro herdara de seu pai, voltando de novo à pátria o barão de Amoratahy pressuroso buscou as festas, os bailes, a sociedade enfim que tanto freqüentara na cidade do seu berço, de sua família, e de suas estimadas relações.

(...)

Elegante no trajar, ele se distanciava do taful pelos modos afáveis, mas com certa indicação de gravidade, e as vezes de melancolia, ou de abstração; superficial e limitadamente instruído, era contudo de distinta e perfeita cortesia, e tão inteligente como espirituoso na conversação; bastante rico, tinha se retirado do comércio e por isso fora a Montevidéu liquidar os negócios de sua casa: em vida de seu pai, e por avultado e patriótico donativo feito em seu nome ao estado, recebera o titulo de barão de Amoratahy.

Essas vagas descrições profissionais se adequam ao mercado empresarial brasileiro, composto de uma camada senhorial ainda presa às rendas dos latifúndios e da propriedade privada, e uma camada burguesa ainda incipiente para servir de suporte às idéias liberais de um capitalismo que chegou atrasado ao Brasil. Da herança colonial, patriarcas rurais fizeram grandes fortunas que no século XIX estavam principalmente nos cafezais. Os comerciantes sempre foram uma constante nesta nação eminentemente agrícola e sem indústrias. Com a vinda da corte portuguesa foram os encarregados de suprir a sociedade com os produtos necessários à sede de um reino. A configuração de uma estrutura governamental implantou também todo um aparato de servidores públicos, de ministros a funcionários de repartição, necessários para a gestão do reino e cujos cargos eram fundamentais para as trocas de favores da família real, ainda segundo o modelo do Antigo Regime. Em pouco tempo, os empregos públicos tornaram-se um porto seguro profissional, ofertando salário, segurança e configurando uma pequena burguesia, representantes da elaboração lenta e difícil de uma classe intermediária. “Ser funcionário era (...)” observa Antonio Candido “‘ter uma posta’, um lugar que dava renda, garantia, prestígio e posição” 
 

Um ponto em comum entre todos estes homens que nas linhas de Macedo apenas insinuam seu pacto com atividades produtivas, será o severo uso da gravata. De cor, preta ou branca, a gravata tem o nó que une estes sujeitos às atividades capitalistas, à seriedade da nata burguesa que abraçava o mundo moderno. José de Alencar, que reconhecia em Macedo um de seus mestres, escreve: “Voltemos porém ao conselho; não penseis já que é algum conselho muito grave, muito sério, vestido de calça e casaca preta com gravata branca...” 

As gravatas haviam se tornado um recurso obrigatório para a criação de uma imagem de distinção. Foi imortalizada na literatura pelas memórias de Beau Brummel
, que viveu na passagem do século XVIII para o XIX. Brummel torna-se o artífice do bom gosto estético na corte inglesa, o artesão da elegância, exportando seu visual sóbrio, distinto e elegante para as outras cortes européias. Através do tratamento estético de sua figura, de seu gestual, e de sua forma de vestir, ele vivenciou e representou a possibilidade de ascensão social do indivíduo comum, que não pertencia às elites de sangue, sem fortuna. Contava para isso apenas com sua capacidade pessoal, e com as amizades que fazia por meio dela. No cuidado detalhado com a aparência, no esforço que desprende para obter peças de cortes apurados, em suas gravatas cujo esmero se percebia nos nós perfeitos, Brummel utilizou-se de sua percepção estética para se afirmar e difundir um novo modelo para a aparência ideal masculina. José de Alencar utiliza-se desta imagem de apurado cuidado em Horácio, jovem leão carioca que é apresentado como “...um moço elegante não só no trajar do melhor gosto, como na graça de sua pessoa...”, e que conhece “o segredo dos toques delicados (...) que (...) imprimia no laço de sua gravata” 
.

O livro ‘L’art de mettre a cravatte’, do Baron Emile L’Empire, foi publicado na França em 1827. Entre esta data e 1829, tem se conhecimento de pelo menos sete edições do livro, em sua língua original, ou no francês e no italiano. No livro de L’Empire a gravata tinha um sentido maior que um simples acessório. Se no começo de seu uso, em torno do século XVII, tinha uma função prática e higiênica, impedindo que a pele entrasse em contato com as golas dos antigos gibões feitos de tecidos ricos e difíceis de lavar, no século XIX ela incorpora mais um sentido: sua proximidade à face tornava-a um ponto de foco, atraindo a atenção para uma fisionomia digna
. O colarinho rígido ou erguido, dependendo da moda do momento, poderia ultrapassar os limites do queixo.  O pescoço tomava a forma de uma coluna envolvida pelas dobras dos lenços de pescoço, cingido pelo nó da gravata, formando um pedestal para o suporte e exibição do cérebro masculino, do órgão possuidor da razão e da capacidade de raciocínio, que diferenciava este ser de todos os outros pobres viventes. Segundo L’Empire, aqueles que tinham a possibilidade não resistiam ao apelo deste acessório para salientar através da aparência seu valor e auto-estima.

É necessário aqui fazer um aparte. A gravata era um acessório que demonstrava prestígio e pertencimento, mas para tal, seu portador deveria exibi-la em concordância com as regras de adequação social. Devia sempre ter a aparência de limpa, de modo ser relacionada diretamente com a retidão higiênica – física e moral – de quem a exibisse, pois “os níveis de limpeza eram indicados sobretudo pelas roupas que cada um utilizava. Os tecidos recobrindo o corpo tendiam a funcionar como os principais denunciadores da higiene pessoal e, ao mesmo tempo, da decência.” 
. Ora, no Rio de Janeiro imperial, as facilidades de fornecimento de água só ocorreram depois da metade do século XIX
. Até então, as lavadeiras e engomadeiras formavam uma categoria de serviçais essenciais à imagem daqueles que se definiam como pertencentes ao bom-tom, pois eram as responsáveis pelo asseio das peças importantes na elaboração de uma indumentária adequada, e “seus ofícios viabilizavam a ostentação pública da limpeza física e moral de seus patrões.” 
. E as gravatas se inseriam neste contexto. Exibir uma gravata limpa, engomada, exigia ter um constante serviço de lavanderia, e um número suficiente de peças que pudessem conviver com aquelas que naturalmente se sujavam. Sendo assim, quando Macedo presta atenção particular a esse acessório, subentende a situação social de seu personagem ou, pelo menos, seu esforço para exibir uma aparência que o faça ser reconhecido entre aqueles pertencentes à elite. Portanto, Lauro ao “vestir-se todo de preto, com uma bela gravata branca primorosamente atada...” 
, apenas demonstrava a sua capacidade financeira e moral de pertencer a uma elite que erroneamente o banira. Aliás, Lauro não aparece em nenhuma página de O moço loiro usando uma gravata que não fosse imaculadamente branca, embora em 1845, ainda fosse perfeitamente viável aos homens portarem gravatas de cor. O autor parece sugerir no branco de sua gravata o estandarte da inocência do mancebo. Salustiano, de Os dois amores, “trazia ao pescoço linda manta de seda de cor” 
, e sua distinção ancestral o permitia utilizar-se de pequenas ousadias coloridas, sem perturbar sua posição na elite, mesmo que suas atitudes morais não ratificassem este pertencimento.

Mais objetivo ainda é o trecho de outro livro do autor A carteira do meu tio, que registra a importância da gravata como parte do vestuário do homem de moral e bem sucedido, e frisa a particular condição de como ela deveria ser percebida por terceiros, ou seja, impecavelmente limpa: 

Mudam-se as cenas: dantes ninguém tirava o chapéu ao indigno tratante, olhavam-no todos com desprezo, era um bicho que causava tédio; além de mau, era pobre; mas, ó milagrosa regeneração! Ó infalível poder do ouro! O antigo malandrim já é um homem de gravata lavada! Banhou-se no Jordão da riqueza, e ficou limpo e puro de todas as passadas culpas!...

Outros aspectos da aparencia do homem da elite oitocentista brasileira podem e devem ser abordados no estudo do parecer:  as barbas, cabelos e bigodes, além da exibição do gosto e da adequação com a moda, comportam-se como sinais de virilidade ou com adoção de extremos românticos; os pés dos homens da elite deveriam parecer de proporções medianas, diferentes dos grandes membros, grosseiros e calejados dos escravos; artifícios como tingir o cabelo e usar um espartilho foram retratados em personagens exagerados e sem auto-crítica. Enfim, ao estudar a literatura brasileira, e neste artigo, a obra de Joaquim Manuel de Macedo, percebe-se que um universo de ideais de auto e sócio afirmação fazem parte da preocupação do autor que os traduz nas ações de seus personagens e através de suas formas de vestir. 
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